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1 - MENSAGEM DO  DIRIGENTE MÁXIMO DA UNIDADE 

DR. MED. VET. RUBENVAL FRANCISCO DE JESUS FEITOSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe, órgão fiscalizador 

do exercício das profissões de Médico Veterinário e do Zootecnista, tem como função 

fundamental atuar em defesa da sociedade resguardando os aspectos ligados a Saúde e Bem-

estar Animal, Saúde Pública e a Sustentabilidade Ambiental. 

Notadamente outras relevantes ações merecem destaques, cito o exemplo na 

Segurança Alimentar na produção e comercialização dos alimentos de origem animal 

presentes na mesa dos brasileiros, assegurando a oferta de proteína in natura de qualidade 

mediante o trabalho de Inspeção de Produtos de Origem Animal. 

A vigilância sanitária permanente tem possibilitado sistematicamente um grande 

avanço nos itens de exportação para vários países, tais como carne de frango, bovina e suína, 

dentre outras comodities, assegurando ao país um status quo sanitário de “LIVRE DE FEBRE 

AFTOSA”. 

O trabalho do Médico Veterinário vai muito além da atividade de Clínica Veterinária e 

Consultório, voltados aos animais de companhias, denominados PETs, gerando atualmente 

divisas na ordem de 32 bilhões de reais/ano no comércio varejista de alimentos, medicamentos 

e acessórios. 

Portanto, a Medicina Veterinária coloca-se como sentinela avançada da saúde pública, 

estabelecendo o monitoramento e controle através da profilaxia das doenças dos animais 

transmissíveis ao homem, as chamadas zoonoses. Seria impossível detalhar todo o trabalho e 

ações do Médico Veterinário em prol da sociedade. 
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2 - VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

 

 

 
2.1 – Finalidade 

 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe – CRMV/SE é uma Autarquia dotada de personalidade jurídica de 

direito público, com autonomia técnica, administrativa e financeira, criada pela Lei n.º 5.517, de 23 de outubro de 1968, regulamentada pelo Decreto 

n.º 64.704, de 17 de junho de 1969, com jurisdição no Estado de Sergipe, que tem por finalidade principal a fiscalização do exercício profissional 

dos médicos veterinários e zootecnistas, bem como de empresas que exercem atividades peculiares à Medicina Veterinária e à Zootecnia, na sua 

jurisdição, em benefício da sociedade, protegendo-a contra possíveis desvios de conduta ético-disciplinar, buscando atender e orientar de forma 

ágil os profissionais e empresas demandantes de nossos serviços e executando as apurações de denúncias no âmbito do descumprimento de 

nossa legislação, sendo também um órgão consultivo oficial dos assuntos de interesse da medicina veterinária e da zootecnia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

2.2 – Identificação da Entidade 
IDENTICAÇÃO DA ENTIDADE 

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DE SERGIPE 

                

CNPJ: 15.615.818/0001-96 

Natureza Jurídica: 110-4 Autarquia Federal 

Endereço Postal: Rua Campo do Brito, 1151, Bairro São José, CEP 49.020-590  

Aracaju-SE 

Telefone: (79) 3211-9905 

Site: www.crmvse.org.br 

Email: crmvse@infonet.com.br 

                

 

NORMAS DE CRIAÇÃO E ALTERAÇÃO DA UNIDADE JURISDICIONADA 

                

Lei Federal nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, Decreto nº 64.704, de 17 de junho  

1969, Resolução CFMV nº 591, de 26 de junho de 1991 

                

 
  FINALIDADES E COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS   

                    

 
A finalidade deste Regional em Sergipe é zelar pela integridade e disciplina profissional em favor dos interesses 

  
da sociedade, bem como: orientar, supervisionar e fiscalizar o exercício das  profissões de Médico Veterinário e  

  

  
Zootecnista , técnica, ética e qualitativamente, na forma de fiscalizações junto a empresas privadas que possuam 

  

  

estes profissionais em atividade, entidades públicas e profissionais liberais, orientando através de cursos, 

seminários e palestras, supervisionando o cumprimento da legislação através de visitas orientadas e reuniões 

com profissionais, empresários e gestores públicos. 
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2.3 – Missão e Visão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MISSÃO 

Zelar pela Medicina Veterinária e Zootecnia, fiscalizando o exercício dessas profissões, 

assessorando as instituições, promovendo a prestação de serviços com qualidade à sociedade, 

valorizando a saúde animal, humana e ambiental. 

VISÃO 

Ser reconhecido como órgão que zela pela qualidade das atividades profissionais atendendo às 

expectativas dos médicos veterinários, zootecnistas e da sociedade. 
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2.4 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

    PLENÁRIO        

              

          COMISSÕES 

    DIRETORIA EXECUTIVA    Tomada de Contas 

    Presidente    Controle de Almoxarifado 

    Vice-Presidente  

  Patrimônio e Inventário 

    Secretário-Geral    Eventos 

    Tesoureiro    Animais Selvagens 

     

 

    Saúde Pública 

          Ética e bem-estar animal 

          Ensino e pesquisa zootecnista 

          Ensino e pesquisa da Med. Veterinária 

          Licitação 

    
COORDENAÇÃO GERAL    Fiscalização 

          Revisão Manual de RT 
 

   

 

 

   

 

  

 

   

              

              

ASSESSORIA  SETOR  ASSESSORIA   CHEFE DE     

JURÍDICA  CONTÁBIL  ADMINISTRATIVA  GABINETE    

       

 

       

   

 

  

 

 

 

   

 

              

FISCALIZAÇÃO  

SETOR DE 
COBRANÇA  RECEPÇÃO  SECOM  APOIO 

            ADMINISTRATIVO 
 

(FIGURA 1 – ORGANOGRAMA) 
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3 - PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA 

 

3.1 – Objetivos Estratégicos 

O planejamento estratégico, elaborado para o triênio 2016-2019, foi descrito no seguinte Mapa estratégico: 

(FIGURA 2 ) 
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3.1.1 – Planos de ações em prol da valorização profissional para 2018 

• Implantar Academia Sergipana de Veterinária 

• Elaborar Plano de Capacitação dos Profissionais Médicos Veterinários e Zootecnistas – Identificar as necessidades 

de capacitação dos Médicos Veterinários e Zootecnistas do Estado de Sergipe (questionário aos profissionais) 

• Criar um Fórum com as entidades de classe do Estado. 

• Solicitar ao CFMV que realize Câmara Nacional de Presidentes em Sergipe. 

• Estimular a realização de concurso público no âmbito estadual e municipal através da conscientização do papel do 

Médico Veterinário na saúde pública. 

 

3.1.2 – Planos de ações para fortalecer a imagem da Medicina Veterinária, da Zootecnia e do CRMV para 2018 

• Apoio a eventos de ações de educação continuada 

• Definir um avatar ou mascote 

• Intervenção do CRMV-SE de modo informativo em escolas, TV, rádios. 

 

3.1.3 – Planos de parcerias estratégicas para 2018 

• Convênio com UNIT ou OAB-SE, referente a Defensor Dativa – Asjur. 

• Sugerir projeto de Lei as Câmaras Municipais para implantação do Serviço de Inspeção Municipal – SIM nas 

cidades do Estado. 
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• Sugerir ao Governo do Estado e/ou Secretaria de Estado da Agricultura abertura de concurso público para suprir 

deficiência de profissionais Médicos Veterinários e Zootecnistas no Alto e Médio Sertão Sergipano. 

• Firmar parcerias com EMDAGRO, MAPA, DEBRAE, Secretaria de Saúde, Secretaria de Agricultura, ANCLIVEPA, 

SOMEVESE, Faculdades, Universidades, Ministério Público, Judiciário. 

 

3.1.4 – Planos de Aprimoração de processos de fiscalização para 2018 

• Elaboração de cartilha de RT. 

 

3.1.5 – Planos de ações para desenvolver cultura organizacional de planejamento e gestão na busca da 
excelência para 2018 

• Implantar uma área de Gestão de Pessoas. 

• Implantar Modelos de Gestão de pessoas por competência – Mapear as competências do CRMV; Criar um modelo 

de avaliação de desempenho por competência 

• Elaboração e execução do Plano Anual de Capacitação baseado no desenvolvimento de competências – capacitar 

em gestão de projetos, processos, etc 

• Implantar os processos do CRMV mapeados. 

• Implantar o subprocesso gerir infraestrutura 

• Elaborar uma Metodologia de Treinamento Desenvolvimento e Educação TD&E. 

• Elaborar Manual de ambientação – Elaboração de um manual de boas vindas, manual de conduta e produtividade. 

• Elaborar Agenda Coorporativa  
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• Implantar o processo de trabalho recrutar, remunerar, avaliar, capacitar e alocar pessoas. 

• Implantar a gestão de indicadores. 

• Elaborar Políticas de Segurança da Informação, de Patrimônio, Gestão Documental 

 

3.1.6 – Planos de ação para ampliar a comunicação para 2018 

• Implementar o processo de trabalho prestar serviço de comunicação 

• Estreitar o canal de comunicação com as IES realizando palestras. 

• Criar canal de comunicação com os órgãos de interesse. 

• Criar canal de comunicação com o Ministério Público e Judiciário – Planejar estratégia de ação; Planejar e realizar 

encontros para esclarecer a atuação do Médico Veterinário. 

• Manter canal de comunicação permanente com o Ministério Público e Judiciário – envio de Boletim, Revistas, etc. 

• Realizar palestras nas IES (1º e último semestre) – Planejar estratégia de ação; Planejar e realizar encontros nas 

IES; Manter canal de comunicação permanente com os discentes (deve constar no Plano de Comunicação). 

 

3.2 – Descrição das estruturas de governança 

Visando o desenvolvimento da Autarquia com foco no planejamento, na formulação e implementação de políticas 

em prol da sociedade e do bem-estar animal e cumprir com transparências das suas funções e gestões, o CRMV-SE é 

estruturado conforme Art. 13 da Lei nº. 5.517, de 23 de outubro de 1968, onde o Poder Executivo é exercido pelo 

Presidente com apoio da Diretoria Executiva, constituída pelo Vice-Presidente, Secretário-Geral e Tesoureiro, o Poder 
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Legislativo/Deliberativo é exercido pelo Plenário integrado pela Diretoria Executiva e Conselheiros conforme Resolução 

CFMV nº. 591, de 26 de junho de 1992. 

 

 (TABELA 1) 
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- Em sua estrutura de Governança o CRMV-SE possui atualmente o Plenário, que analisa e aprova a prestação de 
contas mensal e anual, que posteriormente são enviadas ao Conselho Federal de Medicina Veterinária, e a Diretoria 
Executiva.  

- Nenhum membro eleito da Diretoria Executiva ou corpo de conselheiros percebe remuneração ou salário, existe 
no Conselho 01 (uma) modalidade de indenização, sendo: Gratificação de Jeton: pago aos membros da Diretoria 
Executivos e Conselheiros pela participação em Reuniões de Sessões Plenárias Ordinárias e Extraordinárias limitada a 
03 (três) sessões mensais, conforme Resolução CFMV nº. 800, de 05 de agosto de 2005, Resolução CRMV-SE nº. 003, 
de 12 de novembro de 2009, Portaria CRMV-SE nº. 12, de 13 de novembro de 2009 e Portaria CRMV-SE nº. 23, de 11 
de novembro de 2013. 

 

Jeton: R$ 200,00 (duzentos reais) a partir do dia 11 de novembro de 2013 por presença em Sessão Plenária Ordinária 
ou Extraordinária. 

 

3.3 – Principais canais de comunicação 

 

 

 

 

 

 

                                            

(TABELA 2) 

CANAIS DE COMUNICAÇÃO 

TELEFONES 3211-9905 / 99924-6798 

SITE www.crmvse.org.br 

EMAIL 
crmvse@infonet.com.br 

FACEBOOK 
www.faceboo.com/crmvsergipe 
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4 – GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 

 

4.1 – Riscos Estratégicos 

Fragilidade da legislação e insegurança jurídica constituem uma ameaça. 

4.2 – Dificuldade Operacional 

A estrutura física dificulta a operacionalidade das atividades, deste modo a necessidade da ampliação da sede. 

4.3 – Dificuldade de mercado 

Como existem várias faculdades, a multiplicação de profissionais tem gerado um problema, visto que há diminuição da 

qualidade destes profissionais e, concomitante, a alta competitividade entre estes acarreta salários mais baixos. 

4.4 – Dificuldade de comunicação 

O CRMV-SE não tem um setor específico de comunicação. 
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5 – RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

5.1 – Informações sobre ações adotadas para atingir os objetivos estratégicos 

 

Demonstra e dá transparência a todas ocorrências vivenciadas no CRMV-SE em 2018, nas diversas áreas como: 

• Administração 

• Fiscalização 

• Eventos 

• Contábil 

• Jurídica 

• Financeira 

 

Encerramos 2018 convictos que atingimos grande parte dos nossos objetivos mesmo diante das dificuldades 

encontradas, e as soluções apresentadas se deram em virtude da somação dos demais conselheiros, bem como, do 

empenho da equipe de colaboradores que nos auxiliam no cotidiano. 
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5.2 - RELATÓRIO DO QUE FOI REALIZADO NO EXERCÍCIO DE 2018 

 

 

– Realização de 12 (doze) Reuniões Plenárias Ordinárias, 03 (três) Reuniões Plenárias Extraordinárias e 03 (três) 
Sessões Especiais de Julgamento; 

 

O CRMV-SE apoiou a realização dos seguintes eventos: 

 

•  Comemoração ao Dia do Zootecnista – UFS – 14/05/2018; 

 

•  V Simpósio Sergipano de Buiatria e II Ciclo de Atualizações na Buiatria da Faculdade Pio Décimo – 24 a 27/10/2018; 

 

•  III Simpósio Anual em Medicina Veterinária de Pequenos Animais da Faculdade Pio Décimo – 08 a 10/11/2018; 
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Resumo dos Julgamentos de processos administrativos 

  

Sessão 

Plenária 

Conselheiros 

Saulo Diomar Roniery Geraldo Cristiano Alceu Jucileia Candice Sem 

relator 

Eduardo Vera Tânia 

Janeiro  12    02      01 

Fevereiro 04 31    01      04 

Março  01 14      01   01 01 

Abril  15   02 04 01 01 02    

Maio  16     01      

Junho  10      01     

Julho  16    02       

Agosto 01 20    01 01 02     

Setembro 03 14           

Outubro  06       02    

Novembro 02 10    01     01  

Dezembro 02 08    01  01     

Total  13 172   02 12 03 06 04  02 06 

Total 

Julgados 

  

220 

(TABELA 3) 
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Processos Administrativos julgados em Plenária: Autos de Infração 

                                                                                                                 

Mês: Regularizados Não regularizados  Suspensos 

Fevereiro     

Março     

Abril 04 04  

Maio    

Junho    

Julho 01 01  

Agosto  01  

Setembro 01   

Outubro 02   

Novembro 01 01  

Dezembro 01   

Total 10 07   

(TABELA 4) 
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Processos Aprovados em “Ad Referendum” e os homologados em Plenária 

                                                                                                                                                                                     

  

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

PF 13 35 13 09 16 09 15 18 09 05 06 06 154 

PJ 02 05 05 16 01 02 03 07 08 03 08 06 66 

Total 15 40 18 25 17 11 18 25 17 08 14 12 220 

(TABELA 5) 

 

ART’s  aprovados em “Ad Referendum” e os homologados em Plenária 

                                                                                                                                  

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

07 18 25 24 21 24 12 22 28 08 15 28 232 

(TABELA 6) 
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Atividades de representação realizadas pelo Presidente do CRMV-SE fora ou na capital:  

 

•  Participar da 1ª Câmara Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMV’S em Brasília/DF, no período de 20 
a 24/02/2018. 

 

•  Participar da XXIV Câmara de Presidentes Norte, Nordeste e Espírito Santo em Recife/PE, no período de 25 a 
28/04/2018. 

 

•  Participar da 2ª Câmara Nacional de Presidentes e do 39º Congresso Brasileiro da Anclivepa 2018 no Rio de 
Janeiro/RJ, no período de 04 a 09/06/2018. 

 

•  Participar da 3ª Câmara Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMV’S em Brasília/DF, no período de 06 
a 10/11/2018. 

 

Atividades realizadas por Representantes ou Conselheiros do CRMV-SE fora ou na capital: 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitória dos Santos na Fiscalização no Interior do Estado de Sergipe, no período de 
08 a 10/01/2018, representado pelo Conselheiro Efetivo e Presidente da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, 
Méd. Vet. Alceu Dantas Diniz. 

• Fazer visita ao Centro de Controle de Zoonose de Lagarto/SE no dia 25/01/2018, representado pela Presidente da 
Comissão de Saúde Pública do CRMV-SE, Méd. Vet. Cristine Lemos Ribeiro. 
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• Fazer visita ao Centro de Controle de Zoonose de Lagarto/SE no dia 25/01/2018, representado pela Secretária da 
Comissão de Saúde Pública do CRMV-SE, Méd. Vet. Roseane Nunes de Santana Campos. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitória dos Santos na Fiscalização no Evento de Vaquejada em Itabaianinha/SE, no 
dia 27/01/2018, representado pelo Conselheiro Efetivo e Presidente da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, 
Méd. Vet. Alceu Dantas Diniz. 

 

• Acompanhar o fiscal Douglas Vitória dos Santos na Fiscalização no Interior do Estado de Sergipe, no período de 
05 a 07/02/2018, representado pelo Conselheiro Suplente e Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, 
Méd. Vet. Saulo Monteiro de Castro. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitória dos Santos na Fiscalização no Parque das Palmeiras em Lagarto/SE, no dia 
03/02/2018, representado pelo Conselheiro Suplente e Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. 
Vet. Saulo Monteiro de Castro. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitória dos Santos na Fiscalização em Itabaiana/SE, no período de 07 a 09/03/2018, 
representado pelo Conselheiro Suplente e Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. Vet. Saulo 
Monteiro de Castro. 

 

• Participar da Audiência de Conciliação referente ao Processo nº. 201460000852 em Aquidabã/SE, no dia 
06/03/2018, representado pelo Assessor Jurídico do CRMV-SE, Aldo Cardoso Costa. 
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• Acompanhar a Fiscal Francislene dos Santos na Fiscalização no Interior do Estado de Sergipe, no período de 07 
a 09/03/2018, representado pelo Conselheiro Efetivo e Presidente da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, 
Méd. Vet. Alceu Dantas Diniz. 

 

• Acompanhar a Fiscal Francislene dos Santos na Fiscalização na ONG Animais Amigos em Estância/SE, no dia 
16/03/2018, representado pelo Conselheiro Suplente e Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. 
Vet. Saulo Monteiro de Castro.  

 

• Acompanhar a Fiscal Francislene dos Santos na Fiscalização na Clínica Pelos e Patas Clínica Veterinária e Pet 
Shop e entregar uma Correspondência (Boleto e Auto de Multa) em Itabaiana e Lagarto/SE, no dia 13/04/2018, 
representado pelo Conselheiro Suplente e Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. Vet. Saulo 
Monteiro de Castro. 

 

• Acompanhar o Presidente do CRMV/SE na XXIV Câmara de Presidentes Norte, Nordeste e Espírito Santo em 
Recife/PE, no período de 25 a 28/04/2018, representado pela Conselheira Efetiva do CRMV-SE, Méd. Vet. Vera 
Lúcia Minan de Oliveira. 

 

• Acompanhar o Presidente do CRMV/SE na XXIV Câmara de Presidentes Norte, Nordeste e Espírito Santo em 
Recife/PE, no período de 25 a 28/04/2018, representado pelo Conselheiro Suplente do CRMV-SE, Méd. Vet. Saulo 
Monteiro de Castro. 
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• Ministrar Palestra na Comemoração ao Dia do Zootecnista em Aracaju/SE, no período de 13 e 14/05/2018, 
representado pelo Zoot. Wendell José de Lima Melo. 

 

• Participar da Audiência de Instrução referente ao Processo nº. 201785500271 em Tobias Barreto/SE, no dia 
12/06/2018, representado pelo Assessor Jurídico do CRMV-SE, Aldo Cardoso Costa. 

 

• Acompanhar a Fiscal Francislene dos Santos na Fiscalização nas Empresas ONG Animais Amigos e Darci 
Nascimento Costa em Estância e Umbaúba/SE, no dia 12/07/2018, representado pelo Conselheiro Suplente e 
Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. Vet. Saulo Monteiro de Castro. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitória dos Santos na Fiscalização no Interior do Estado de Sergipe, no período de 
08 e 11/08/2018, representado pelo Conselheiro Efetivo e Presidente da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, 
Méd. Vet. Alceu Dantas Diniz. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitória dos Santos na Fiscalização no Interior do Estado de Sergipe, no período de 
08 e 11/08/2018, representado pelo Secretário-Geral do CRMV-SE, Méd. Vet. Diomar Claudio dos Santos 
Sobrinho.  

 

• Acompanhar a Fiscal Francislene dos Santos na Fiscalização na 6ª Etapa do 11º Circuito ASQM Integral Mix de 
Vaquejada 2018 no Parque e Haras Rancho Alegre e no Centro de Zoonoses de Propriá em Feira Nova e 
Propriá/SE, nos dias 16 e 17/08/2018, representado pelo Conselheiro Suplente do CRMV-SE, Méd. Vet. Saulo 
Monteiro de Castro. 



25 
 

 

• Participar da 55ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia e do 28º Congresso Brasileiro de Zootecnia 
em Goiânia/GO, no período de 26 a 30/08/2018, representado pela Conselheira Efetiva e Presidente da Comissão 
de Ensino e Pesquisa da Zootecnia do Estado de Sergipe, Zoot. Jucileia Aparecida da Silva Morais. 

 

• Acompanhar a Fiscal Francislene dos Santos na Fiscalização na 55ª Vaquejada no Parque Zezé Rocha em 
Lagarto/SE, nos dias 29 e 30/08/2018 e 02 e 03/09/2018, representado pelo Conselheiro Suplente do CRMV-SE, 
Méd. Vet. Saulo Monteiro de Castro. 

 

• Acompanhar a Fiscal Francislene dos Santos na Fiscalização na 7ª Etapa do 11º Circuito ASQM Integral Mix de 
Vaquejada 2018 Parque Santa Fé em Simão Dias/SE, nos dias 20 e 21/09/2018, representado pelo Conselheiro 
Suplente e Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. Vet. Saulo Monteiro de Castro. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitoria na Fiscalização Integrada com MPF em Boquim e Arauá/SE, nos dias 
25/09/2018 e 29/09/2018, representado pelo Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. Vet. Urias 
Fagner Santos Nascimento. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitoria na Fiscalização Integrada com MPF em Boquim e Arauá/SE, nos dias 
25/09/2018 e 29/09/2018, representado pelo Conselheiro Efetivo e Presidente da Comissão de Fiscalização do 
CRMV-SE, Méd. Vet. Alceu Dantas Diniz. 
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• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitoria na Fiscalização do Mutirão de Castração em Estância/SE, no dia 13/10/2018, 
representado pelo Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. Vet. Urias Fagner Santos 
Nascimento. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitoria na Fiscalização Conjunta com o MP em Itabaianinha e Tobias Barreto/SE, 
nos dias 06, 12 e 17/11/2018, representado pelo Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. Vet. 
Urias Fagner Santos Nascimento. 

 

• Acompanhar o Fiscal Douglas Vitoria na Fiscalização Conjunta com o MP em Itabaianinha e Tobias Barreto/SE, 
nos dias 06, 12 e 17/11/2018, representado pelo Conselheiro Suplente e Membro da Comissão de Fiscalização do 
CRMV-SE, Méd. Vet. Saulo Monteiro de Castro.  

 

• Acompanhar a Fiscal Franscislene dos Santos na Fiscalização em Lagarto e Umbaúba/SE, no dia 27/11/2018, 
representado pelo Membro da Comissão de Fiscalização do CRMV-SE, Méd. Vet. Urias Fagner Santos 
Nascimento. 

 

COORDENADORIA ADMINISTRATIVA 

 

Procedimentos Licitatórios: 

 

• Convite nº. 01/2018 – Aquisição de passagens aéreas – Sergitur Sergipe Turismo Ltda ME 
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Atividades Internas (emissões e negociações): 

 

• Emissão de Ofícios a instituições, empresas da capital e interior do Estado e para profissionais para tratar de 

assuntos de interesse das classes Médica Veterinária e Zootécnica - 853 (oitocentos e cinquenta e três) 

• Emissão de Memorandos - 480 (quatrocentos e oitenta) 

• Emissão de Acórdãos - 54 (cinquenta e quatro) 

• Portarias - 40 (quarenta) 

• Publicação de  Resolução - 01 (uma) 

• Instauração de Processos Ético-Profissional - 02 (dois) 

• Solicitação de Suprimento de Fundos - 12 (doze)  

• Emissão de carnês de Anuidade de 2018 para Pessoas Físicas - 830 (oitocentos e trinta) 

• Emissão de carnês da Anuidade de 2018 para Pessoas Jurídicas  - 400 (quatrocentos)  

• Cobrança Amigável de Anuidades para PF e PJ; 

• Inscrições de inadimplentes em Dívida Ativa - 160 (cento e sessenta) 

• Emissões de 2ª via de boletos bancários   

• Negociações de Débitos em D. A. e/ou Executados Judicialmente  

• Inscrição de CPF’s e CNPJ’s no CADIN – 0 (zero) 
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• Foram enviados para o CFMV os indicadores dos Processos: Planejar Orçamento e Finanças, Gerir Políticas, Gerir 

Processos, Gerir Projetos, Atender Clientes, Julgar PEP, Fiscalizar, Gerir Recursos Financeiros e Prestar Apoio 

Administrativo. 

 

COORDENADORIA DE REGISTROS 

 

Cadastro e Registro de Pessoa Física (Profissionais): 

 

• Inscrição Médico Veterinário – 42 (quarenta e dois); 

• Inscrição Zootecnista – 05 (cinco); 

• Cancelamento de Inscrição Médico Veterinário – 07 (sete); 

• Reativação de Inscrição Médico Veterinário – 04 (quatro); 

• Inscrição Secundária Médico Veterinário – 03 (três); 

• Cancelamento de Inscrição Secundária Médico Veterinário – 01 (uma); 

• Transferência Concedida Médico Veterinário – 11 (onze); 

• Transferência Recebida Médico Veterinário – 14 (quatorze); 

• Transferência Recebida Zootecnista – 02 (duas); 

• Transferência Concedida por Transferência Médico Veterinário – 02 (duas); 

• Transferência Recebida por Transferência Médico Veterinário – 03 (três); 

• Aposentadoria Médico Veterinário – 01 (uma); 
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• Suspensão de Inscrição Médico Veterinário – 09 (nove); 

• Conversão de Inscrição Provisória para Definitiva Médico Veterinário – 32 (trinta e duas); 

• Inscrição Provisória Médico Veterinário – 29 (vinte e nove); 

 

Cadastro e registro de Pessoa Jurídica (estabelecimentos): 

 

• Registro de Pessoa Jurídica – 36 (trinta e seis); 

• Cancelamento de Registro de Pessoa Jurídica – 09 (nove); 

• Suspensão de Registro de Pessoa Jurídica – 01 (uma); 

• Anotação de Responsabilidade Técnica – 232 (duzentos e trinta e duas);  

• Baixa de Responsabilidade Técnica – 07 (sete); 

 

 

COORDENADORIA FINANCEIRA  

 

• Processos de Concessão de Diárias para Diretores, Conselheiros, Funcionários e Colaboradores na forma da 
Resolução n.º. 666/00 do CFMV – 55 (cinquenta e cinco). 
 

• Processos de pagamento de Jetons a Diretores e Conselheiros na forma da Resolução nº. 800/05 do CFMV – 17 
(dezessete); 
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RECEPÇÃO 

                                                          

• Foram recebidos e protocolados requerimentos e solicitações referentes a: 

 

Pessoa física 

 

• Inscrição definitiva Médico Veterinário  Ad referendum - 02 

• Inscrição definitiva Médico Veterinário - 07 

• Inscrição Provisória Ad referendum - 03 

• Inscrição Provisória - 19 

• Inscrição Secundária Ad referendum - 01 

• Inscrição Secundária cancelada - 01 

• Inscrição  primária Zootecnistas - 02 

• Reativação - 01 

• Cancelamento - 02 

• Suspensão - 0 

• Conversão - 14 

• Isenção de Anuidade - 01 

• Transferência concedida – 03 

• Transferência Recebida – 08 
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• Transferência concedida por transferência - 02 

 

Pessoa Jurídica 

 

• Registro - 19 

• Cancelamento - 02 

• Suspensão -  0 

• Renovação de RT - 112 

• Baixa de RT - 03 

• Isenção de Anuidade - 01 

 

Solicitação de Apoio Financeiro: 

 

• GICEPA – Realização do III SAMEVEPA (Simpósio Anual em Medicina Veterinária) 

• Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão 

• ANCLIVEPA (1º Encontro de Felinos da Anclivepa Sergipe)  

 

Apoio em realizações em eventos: 

• V Simpósio Sergipano de Buiatria e II Ciclo de Atualizações na Buiatria da Faculdade Pio Décimo – 24 a 27/10/2018; 
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• III Simpósio Anual em Medicina Veterinária de Pequenos Animais da Faculdade Pio Décimo – 08 a 10/11/2018;                                          

 

Envio de Correspondências ao Correios: 

 

Foram encaminhados 273 ofícios referentes a profissionais que possuem pendências financeiras, renovação de 

Responsabilidade Técnica, decisões de plenária e ao presidente do CFMV. 

                 

Elaboração de termo de compromisso  

 

Foram elaborados 41 (quarente e um) Termos de Compromisso referentes aos profissionais, e 11 (onze) referente as 

empresas, os quais constam pendências (anuidades, multa de eleição e auto de multa) no sistema financeiro deste 

Conselho. 

 

 

Elaboração de Memorando 

 

Foram emitidos 32 memorandos, para os setores de Fiscalização, Assessoria jurídica e Presidência. 
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FISCALIZAÇÃO  

 

Conforme a resolução do CFMV Nº 672/200 que fixa as normas de fiscalização e procedimentos administrativos, se 

um estabelecimento está regularmente inscrito, se possui Certificado de Regularidade, Anotação de Responsabilidade 

Técnica devidamente atualizada e se estão de acordo com as demais exigências do CFMV. Não sendo constatada 

nenhuma irregularidade no estabelecimento, será expedido um Termo de Fiscalização, caso contrário será expedido o 

Auto de Infração. Caso não haja regularização ou oferecimento de defesa no prazo de 30 dias, será lavrado o competente 

Auto de Multa. 

No ano de 2018 foram fiscalizadas pelo CRMV-SE 429 Pessoas Jurídicas (Agropecuárias, Agroindústrias, 

Comércio, Prática, Consultoria e Assistência, Cooperativas, Recreação, Indústria Farmacêutica dentre outros) e 

11 Pessoas Físicas (Profissionais), situadas dentro da jurisdição do CRMV-SE no estado de Sergipe (Figura 1)  

 

Figura 3: Relação de empresas fiscalizadas ao longo do ano 2018 
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Foram gerados para as pessoas jurídicas fiscalizadas 65 Autos de infração, 70 termos de Fiscalização, 294 termos 

de constatação e 35 Autos de multa. Já pra os profissionais foram emitidos 1 termo de fiscalização 6 termos de 

constatação e 4 autos de infração. Ao fazer a análise dos Autos de Infração emitidos por meio do gráfico (Figura 1) 

percebe-se que 50% das autuações foram regularizadas. 

 

Figura 4: Relação entre autos de infração do ano de 2018 

 

Por fim foram atendidas quinze denúncias através de fiscalização, sendo: 5 (cinco) por falta de responsável técnico, 

2 (dois) mutirões irregulares de castração, 2 (dois) de exercício ilegal da profissão e 6 estabelecimentos relacionados a 

maus tratos e crimes ambientais  

Dessa forma, no ano de 2018 foi obtido um bom índice de regularização das empresas. Isso é resultado de um 

trabalho de conscientização do empresariado sobre a importância do profissional médico veterinário ou zootecnista que 

RELAÇÃO DE AUTO DE INFRAÇÕES

Autos Reglarizados Autos irregulares
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assina o referido contrato  de RT com a empresa visando assegurar que as instalações e locais de manutenção dos 

animais e produtos de origem animal tenham um ambiente adequado. 

Na oportunidade verificaram-se possíveis alterações contratuais, sendo também atualizado telefones de contato e 

E-mails de empresas e profissionais. Feitos também diversos contatos com médicos veterinários locais, tendo na 

oportunidade, recebido denúncias e orientando aos mesmos quanto aos deveres elencados em lei que competem a esta 

Autarquia, salientando também quanto as suas obrigações e deveres, ao ser R.T de estabelecimentos e suas 

penalidades.  

 

ASSESSORIA JURÍDICA 

 

 As atividades desenvolvidas pela Assessoria Jurídica no ano de 2018, em conformidade com os dados contidos no 
demonstrativo abaixo:  

 

• Pareceres Jurídicos: Foram emitidos 42(quarenta e dois) pareceres jurídicos relacionados às matérias que 
envolvem as aquisições de bens para o CRMV/SE, aos contratos e os diversos procedimentos levados a efeito, 
inclusive relacionados aos processos administrativos envolvendo as comissões nomeadas pela Presidência;  

 

• Ofícios: Auxiliamos a Secretaria do Conselho na confecção dos ofícios, respondendo a solicitações e requisições 
de diversos órgãos públicos, inclusive comunicando providências requeridas e atendendo a solicitações do 
Conselho Federal, assim como solicitando providências e alertando a sociedade e autoridades públicas sobre o 
cumprimento das normas contidas na legislação pertinente ao sistema CFMV e CRMVs;  
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• Processos Judiciais: Estamos atualmente com diversos processos judiciais cadastrados, nos quais foram 
realizadas várias diligências, inclusive algumas no interior do Estado, buscando o recebimento dos valores 
correspondentes às Execuções Fiscais intentadas de forma a cumprir a legislação que rege o Sistema CFMV e 
CRMVs, sendo que somente no ano de 2018 protocolamos 100 (cem) novos processos visando receber débitos já 
inscritos em dívida ativa e ainda não ajuizados, débitos, inclusive, de gestões anteriores, estando todos estes 
devidamente registrados e salvos em arquivo eletrônico, o que nos permite o controle de seus andamentos, além 
da defesa do CRMV/SE nas ações judiciais intentadas e mandados de segurança impetrados em face do mesmo;  

 

• Em relação aos débitos cobrados, além dos processos distribuídos, firmamos 86(oitenta e seis) acordos 
extrajudiciais buscando receber valores devidos aos CRMV/SE, na forma estabelecida na Resolução CFMV nº 
1.120, 23 de setembro de 2016, inclusive realizamos diligências junto a Órgãos Públicos no sentido de identificar 
os sócios das empresas e seus endereços, como forma de viabilizar esses recebimentos;  

 

• Além dessas atividades, efetivamos despachos em diversos processos administrativos, inclusive quando de nossa 
participação das reuniões plenárias realizadas mensalmente, esclarecendo as questões jurídicas lançadas à 
discussão, tudo como forma de assessorar a Diretoria e os Conselheiros;  

 

• Auxiliamos o Setor Administrativo do Conselho nos processos de contratação de serviços, aquisição e de 
manutenção de bens indispensáveis ao funcionamento do Conselho, orientando os procedimentos a serem 
adotados, visando o cumprimento da Legislação, de forma a atender, principalmente, aos princípios constitucionais 
da legalidade e da eficiência do serviço público;  
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• Participamos das Reuniões Plenárias realizadas no decorrer do ano, conforme consta nas atas das respectivas 
reuniões;  

 

• Participamos de todos os processos administrativos éticos que tramitaram perante este Conselho Regional, 
tanto na fase de instrução quanto nas Sessões de Julgamento dos mesmos, tudo registrado nas respectivas atas 
de reunião;  

 

Não é demais frisar que muitas atividades desenvolvidas não estão passíveis de quantificação até mesmo pela 

habitualidade das mesmas, as quais integram o dia-a-dia de uma Assessoria Jurídica, como é o caso de esclarecimento 

aos médicos veterinários e representantes de empresas inscritas no Conselho a respeito dos diversos procedimentos 

que são disponibilizados, inclusive com a busca de soluções para os problemas apresentados.  

 

 

ASSESSORIA DA PRESIDÊNCIA  

 

As atividades da assessoria da presidência  abarcam não só a questão da organização do fluxo das documentações 

por ofícios, memorandos, e-mails, requerimentos, mandato de intimação / segurança, processos, como  também, depois 

de serem recebidos no protocolo os documentos supracitados são encaminhados à Presidênica para conhecimento e 

despacho, e assim serem remetidos  aos  setores (fiscalização, tesouraria, jurídico, contabilidade, secretaria, 

administrativo) correspondentes para análise, manifestação, pareceres e devidas providências. Também secretaria-se 
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as reuniões sessões plenárias ordinárias, bem como, responsável pela elaboração das pautas e atas das mesmas, 

portarias, folha de frequência, controle de veículo, contratos (PF e PJ), processos de compras. 

A partir do resumo apresentado anteriormente destaca-se os resultados abaixo relacionados: 

• Confecção de portarias;  

• Confecção de ofícios da Presidência; 

• Elaboração de memorandos da Presidência;  

• Elaboração de atas (Sessão Plenária Ordinária); 

• Elaboração de atas (Sessão Plenária Extraordinária); 

• Elaboração de Pautas (Plenária e reuniões internas);  

• Contratos pessoa jurídica (Compra e prestação de serviços); 

• Contratos pessoa física (Prestação de serviços). 

 

ASSESSORIA ADMINISTRATIVA  

 

Contas a pagar 

• Levantamento, semanal, dos pagamentos da semana seguinte, está incluso folha de pagamento, encargos, 

despesas básicas, processos de compras e serviços entre outros,  

• Preparação de cheques e as guias financeiras para assinatura do presidente e da tesoureira, depois de assinados 

os cheques são passados para o auxiliar administrativo ir ao banco e fazer os pagamentos, onde posteriormente 
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os comprovantes de pagamentos são anexados nas guias financeira, com xerox da documentação e logo após são 

enviados para contabilidade fazer as baixas de pagamento. Caso necessário, é feito memorando e ofício solicitando 

transferência entre contas dos valores para pagamentos das despesas.  

• Confecção e impressão das confirmações dos presentes na reunião para emissão dos Jetons, para a preparação 

de cheques e guias financeiras de cada um, com os respectivos recibos para que assinem. 

 

Em 2018 foram confeccionados os pagamentos de: 

 - Jetons para conselheiros  

 - Diárias para colaboradores e conselheiros 

 

Contas a receber 

Diariamente é feito a baixa de retorno dos recebimentos, e importados dentro do sistema SISCAD e impressos, caso 

haja pagamentos de inscrições, homologações de RT ou expedição de carteira, é passado um extrato financeiro para o 

setor administrativo para que seja dado continuidade ao processo.  

 

Serviços administrativos 

• Junto com o presidente foi feito o Contrato com Banco do Brasil e a Proposta Orçamentária de 2019 

• Separação dos documentos para assinatura do Presidente, da Tesoureira e do Contador de todos os processos 

de 2018,  
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• Junto com a coordenação foi feita a reorganização dos processos de 2015 a 2017  

• Confecção da Planilha de Indicadores e do portal da transparência. 

 

CONTABILIDADE 

 

No período de 01/01/2018 a 31/12/2018, foram realizadas as obrigações principais e acessórias do Conselho 

Regional de Sergipe nos Setores Contábil, Pessoal e Fiscal. 

Na Área Contábil foi feita a contabilização das Receitas e das Despesas.  Com relação às despesas, foram feitos 

309 (trezentos e nove) empenhos, sendo 254 (duzentos e cinquenta e quatro) do tipo ordinário, 42 (quarenta e dois) 

estimativos e 13 (treze) globais, consequentemente seus respectivos pagamentos e liquidações. Foram elaborados 12 

balancetes mensais e seus respectivos relatórios, visto que ao final de cada mês a Comissão de Prestação de Contas 

analisavam de forma detalhada tanto a composição das despesas como também a posição do Caixa. Com relação às 

Contas Bancárias (contas movimento,  arrecadação e poupança), em janeiro o CRMV-SE iniciou com R$ 474.272,31 e 

em 31/12/2018 o saldo foi de R$438.200,35.  

No Setor Pessoal foram confeccionadas as folhas mensais de pagamento dos funcionários e prestadores de 

serviços, bem como férias e 13º salário, sendo apresentados mensalmente os seguintes DARFs e Guias de  

Recolhimento e seus respectivos relatórios: Guia da Previdência Social – GPS; Programa de Integração Social – 

PIS; Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF; Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS; Imposto sobre 
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Serviços – ISS (autônomos) e Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED (em casos de admissão e 

demissão). Em 2018, foram realizadas 4 (quatro) admissões e 5 (cinco) demissões, sendo 4 (quatro) a pedido 

Na Área Fiscal foram feitos os recolhimentos de tributos de acordo com a legislação vigente, como: COSIRF 

(conjunto de Tributos Federais) que deve ser cobrado de todas as Pessoas Jurídicas em situações de prestação de 

serviço ou aquisição de bens, ISS (Imposto sobre Serviços). Foi feita mensalmente a DCTF (Declaração de Débitos e 

Créditos Tributários Federais), apresentada dentro do prazo de acordo com a agenda tributária da Receita Federal. 

 

ANÁLISE DA QUANTIDADE DE INSCRITOS DE TODOS OS PROFISSIONAIS E EMPRESAS 

Números de Médicos Veterinários Inscritos 1.113 

Números de Médicos Veterinários Atuantes 844 

Números de Zootecnistas Inscritos 65 

Números de Zootecnistas Atuantes 41 

Números de Veterinário e Zootecnistas Atuantes e Isento 28 

Número de Empresas Inscritas 1.292 

Número de Empresas Atuantes 548 

 

Número de Profissionais Inadimplentes 242 

Total dos Débitos em Carteira - PF R$ 116.692,12 

Total dos Débitos Inscritos em Dívida Ativa - PF  R$47.279,44 
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Total dos Débitos Ajuizados - PF R$139.176,30 

Total dos Débitos PF R$303.147,86 

 

Número de Empresas Inadimplentes 631 

Total dos Débitos em Carteira - PJ R$895.042,32 

Total dos Débitos Inscritos em Dívida Ativa - PJ R$268.549,64 

Total dos Débitos Ajuizados - PJ R$864.433,25 

Total dos Débitos PJ R$2.028.025,21 

(TABELA 7) 

 

 

A partir destes dados pode-se analisar que as empresas e os profissionais atuantes inadimplentes estão totalizando uma 

passivo a receber correspondente a R$2.331.173,07 (dois milhões trezentos e trinta e um mil cento e setenta e três reais 

e sete centavos) perfazendo um índice de inadimplência total de 22,67%, salientando que com referência ao ano anterior 

podemos analisar um aumento no número dos valores ajuizados, trazendo assim uma maior perspectiva de receita para 

o conselho. 
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6 - ALOCAÇÃO DE RECURSOS E ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 

 

6.1 – Gestão Orçamentária e Financeira 

 

6.1.1 – Demonstração e Análise de Desempenho da Receita por Origem 2018 

No ano de 2018, o CRMV-SE arrecadou  R$ 495.636,31 (quatrocentos e noventa e cinco mil, seiscentos e trinta e 

seis reais e trinta e um reais), tendo um valor previsto final de R$  760.000,00 (setecentos e sessenta mil reais), sendo 

assim, a receita arrecadada ficou representada em um percentual de 65,21% do valor total previsto. 

 

 

Receita                                                                                                                          Orçado                   Arrec. Período                   Arrec. Exerc.                  Diferença 

6.2.1.2  - RECEITA REALIZADA 1.420.000,00 495.636,31 34,90% 495.636,31 34,90% 924.363,69 65,10% 

6.2.1.2.1 - RECEITAS CORRENTES 760.000,00 495.636,31 65,22% 495.636,31 65,22% 264.363,69 34,78%

6.2.1.2.1.01 - RECEITA TRIBUTÁRIA 60.000,00 52.864,27 88,11% 52.864,27 88,11% 7.135,73 11,89%

6.2.1.2.1.02 - RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 540.000,00 344.988,26 63,89% 344.988,26 63,89% 195.011,74 36,11%

6.2.1.2.1.04 - RECEITAS DE SERVIÇOS 5.800,00 826,13 14,24% 826,13 14,24% 4.973,87 85,76%

6.2.1.2.1.05 - RECEITAS FINANCEIRAS 104.200,00 70.261,99 67,43% 70.261,99 67,43% 33.938,01 32,57%

6.2.1.2.1.09 
- OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

50.000,00 26.695,66 53,39% 26.695,66 53,39% 23.304,34 46,61%

(TABELA 8) 
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6.1.2 – Demonstração de Desempenho na execução orçamentária e financeira da Despesa por natureza 2018 

 

Despesa                                                                                                                 Orçado                        Realiz. Período                      Realiz. Exerc.                        
Diferença 

6.2.2.1.1  - CRÉDITO DISPONÍVEL DA DESPESA 1.420.000,00 508.699,67 35,82% 508.699,67 35,82% 911.300,33 64,18% 

6.2.2.1.1.01 - DESPESAS CORRENTES 748.000,00 494.961,61 66,17% 494.961,61 66,17% 253.038,39 33,83%

6.2.2.1.1.01.01 
- PESSOAL, ENCARGOS E BENEFÍCIOS 

324.990,00 286.640,80 88,20% 286.640,80 88,20% 38.349,20 11,80%

6.2.2.1.1.01.02 - USO DE BENS E SERVIÇOS 397.404,04 206.732,79 52,02% 206.732,79 52,02% 190.671,25 47,98%

6.2.2.1.1.01.09 - DEMAIS DESPESAS CORRENTES 22.605,96 1.494,92 6,61% 1.494,92 6,61% 21.111,04 93,39%

6.2.2.1.1.02 - DESPESAS DE CAPITAL 672.000,00 13.738,06 2,04% 13.738,06 2,04% 658.261,94 97,96%

(TABELA 9) 

6.2 - Gestão de pessoas 

        

DEMONSTRATIVO DO QUADRO DE PESSOAL DO CRMV-SE 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                (TABELA 10) 

TIPOLOGIA DOS CARGOS 

TIPOLOGIA DO CARGO 

CARGOS EFETIVOS CARGOS COMISSIONADOS 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO ASSESSOR JURÍDICO 

AGENTE DE FISCALIZAÇÃO ASSESOR ADMINISTRATIVO 

CONTADOR ASSESSOR DA PRESIDÊNCIA 
                                                                                                                                                                                                                              (TABELA 11) 

EMPREGADOS ESTAGIÁRIOS TOTAL 

8 2 10 
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DEMONSTATIVO DO CARGO DE PESSOAL DE ACORDO COM O GÊNERO 

  GÊNERO 

CARGO MASCULINO  FEMININO  

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 01 01 

AGENTE DE FISCALIZAÇÃO 01 01 

CONTADOR  - 01 

ASSESSOR JURÍDICO 01 -  

ASSESSOR ADMINISTRATIVO -  01 

ASSESSOR DA PRESIDÊNCIA -  01 

ESTAGIÁRIO 01 01 
                                                                                                                                                                                                                               (TABELA 12) 

 

DEMONSTATIVO DO CARGO DE PESSOAL DE ACORDO COM A FAIXA ETÁRIA 

  FAIXA ETÁRIA 

CARGO ATÉ 40 ANOS ACIMA DE 40 ANOS 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 01 01 

AGENTE DE FISCALIZAÇÃO 02  - 

CONTADOR 01  - 

ASSESSOR JURÍDICO  - 01 

ASSESSOR ADMINISTRATIVO 01 -  

ASSESSOR DA PRESIDÊNCIA  - 01 

ESTAGIÁRIO 02 -  
                                                                                                                                                                                                                             (TABELA 13) 
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MOVIMENTAÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL EM 2018 

CARGO CONTRATAÇÃO DESLIGAMENTO 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 2 2 

AGENTE DE FISCALIZAÇÃO 0 0 

CONTADOR 2 2 

ASSESSOR JURÍDICO 1 0 

ASSESSOR ADMINISTRATIVO 0 0 

ASSESSOR DA PRESIDÊNCIA 1 1 

ESTAGIÁRIO 0 0 
                                                                                                                                                                                                                                          (TABELA 14) 
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7 - DECLARAÇÃO DA CONTADORA 

Elis Rebeca Nascimento Messias 

 

 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as normas e práticas contábeis emanadas da 

legislação societária brasileira, normas emanadas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, com os 

requisitos necessários como a relevância e a representação fidedigna, das Normas Brasileiras de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público e o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 7ª edição, além da lei 

4.320/1964.                                                     

 

 

> As demonstrações contábeis do CRMV-SE são: 

   - Balanço Patrimonial 

   - Balanço Financeiro 

   - Balanço Orçamentário 

   - Demonstração das Variações Patrimoniais 

   - Demonstração do Fluxo de Caixa 
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8 - DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

BALANÇO PATRIMONIAL                                                                              PERÍODO: 01/01/2018 a 31/12/2018 
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BALANÇO ORÇAMENTÁRIO                                                                                              PERÍODO: 01/01/2018 a 31/12/2018 
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BALANÇO FINANCEIRO                                                                                                     PERÍODO: 01/01/2018 a 31/12/2018 
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DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS                                                    PERÍODO: 01/01/2018 a 31/12/2018 
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA                                                                         PERÍODO: 01/01/2018 a 31/12/2018 
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NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL 

 

Fundado no ano de 1983, o Conselho Regional de Medicina Veterinária de Sergipe, com sede  na Rua Campo do 

Brito, 1151, Bairro São José, Aracaju-SE, é um Autarquia Federal dotada de personalidade jurídica de direito público, 

com autonomia técnica, administrativa e financeira e tem por objetivo orientar e fiscalizar o exercício das profissões de 

Médico Veterinário e Zootecnista, bem como servir de órgãos de consulta dos governos da União, dos Estados e dos 

Municípios, em assuntos referentes ao exercício profissional, ao ensino, à pesquisa, à extensão, à produção animal, à 

defesa sanitária, à saúde pública e ao meio ambiente, assim como em matéria direta ou indiretamente relacionada com 

a indústria e o comércio de produtos veterinários, produtos de origem animal e seus derivados, nas áreas sob suas 

respectivas jurisdições. 

 

NOTA 2 – ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com a Lei nº 4.320/64, com a observância às 

Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, aos Princípios Contábeis e demais orientações do 

Tribunal de Contas e do Conselho Federal de Medicina Veterinária. 
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NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 

As principais práticas adotadas para elaboração das demonstrações contábeis são as seguintes: 

  

- AJUSTE A VALOR PRESENTE 

 

Os elementos do Ativo e do Passivo decorrentes de operações de curto prazo ou longo prazo são ajustados a valor 

presente, tomando por base a origem das transações, quando relevantes. Na data-base dos balanços a Entidade não 

constou a necessidade de registrar referidos ajustes. 

 

3.1- VALORES ATIVOS 

 

3.1.1 – DISPONÍVEL 

 

> R$ 22.363,46 (vinte e dois mil, trezentos e sessenta e três reais e quarenta e seis centavos) 

 

Representa os valores relativos ao caixa e banco movimento. 
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3.1.2 – APLICAÇÕES                                                

 

> R$ 415.236,89 (quatrocentos e quinze mil, duzentos e trinta e seis reais e oitenta e nove centavos) 

 

Representa os valores originais de poupança acrescidos de rendimentos financeiros auferidos até a data do 

encerramento do balanço. 

 

3.1.3 – CRÉDITOS A CURTO PRAZO 

 

>> R$2.697.091,93 (dois milhões, seiscentos e noventa e sete mil e noventa e um reais e noventa e três 

centavos) 

 

Registra os recebimentos das receitas do Conselho, como: Anuidades de pessoas físicas e jurídicas do exercício 

atual e anterior, multa eleitoral, inscrições, emolumentos com carteira e certidões, taxa ART e dívidas ativas tributárias. 

Ressalta-se que do total de R$2.697.091,93 (dois milhões, seiscentos e noventa e sete mil e noventa e um reais e 

noventa e três centavos), R$ 89.438,08 refere-se a Dívida Ativa Tributária, a qual o Setor Jurídico e o Setor Financeiro 

intensificam as cobranças administrativas e judiciais para que não haja a prescrição da dívida. 
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3.1.4 – DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO 

 

>> R$ 4.056,48 (quatro mil e cinquenta e seis reais e quarenta e oito centavos) 

 

1. Conta Analítica 1.1.3.2.2.01.01 – Tributos Municipais a Compensar: R$ 68,73 (sessenta e oito reais e setenta 

e três reais) 

 

Estes valores referem-se ao ISS Retido da Implanta, dos meses de outubro, novembro e dezembro. O saldo 

existente nesta conta será baixado quando houver o ressarcimento por parte da empresa supracitada. 

 

2. Conta Analítica 1.1.3.5.1.02.01 – Bloqueio Judicial a Identificar: R$ 3.545,56 (três mil e quinhentos e quarenta 

e cinco reais e cinquenta e seis centavos) 

 

Estes valores referem-se ao saldo permanecente do ano de 2017, no valor de R$ 2.355,02 (dois mil e trezentos e 

cinquenta e cinco reais e dois centavos), como também o valor de R$ 1.190,54 que foi lançado pela Contabilidade no dia 

18.06.2018, na Conta Bloqueio Judicial a Identificar, os quais permanecem nesta conta em 31.12.2018 pois não houve 

lançamento de estorno para a conta de origem, ou seja, o banco – Conta Corrente 940-3, Caixa Econômica Federal.                      
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3. Conta Analítica 1.1.3.8.1.02.01 – CFMV: R$ 442,19 (quatrocentos e quarenta e dois reais e dezenove centavos) 

 

Estes valores referem-se ao recebimento de anuidades indevidas, multas e anuidades pagas em duplicidade, 

recebimentos estes que já foram restituídos aos beneficiários, entretanto o CFMV deverá restituir este Conselho 

através de solicitação pelo CRMV-SE. 

Abaixo estão elencados a lista de beneficiários: 

 

- R$384,41 (trezentos e oitenta e quatro reais e quarenta centavos): saldo remanescente do ano de 2017. 

 

- R$ 51,68 (cinquenta e um reais e sessenta e oito centavos): em 08.03.2018 houve o ressarcimento ao Sr. Heverton 

Oliveira Santos – CRMV 0938, pelo pagamento a mais da anuidade do exercício anterior, com o cheque nº 307018. 

Deste valor, 25% é para ser restituído pelo CFMV ao CRMV-SE através de solicitação por processo administrativo. 

 

- R$ 6,10 (seis reais e dez centavos): em 20.03.2018 foi ressarcido à Sra Fátima Barreto de Jesus, pelo pagamento 

a maior na anuidade do exercício anterior, com o cheque nº 307028. Deste valor, 25% é para ser restituído pelo CFMV 

ao CRMV-SE através de solicitação por processo administrativo. 
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1.5 – IMOBILIZADO 

 

> R$ 264.459,41 (duzentos e sessenta e quatro mil, quatrocentos e cinquenta e nove reais e quarenta e um reais) 

O Imobilizado está representado por bens registrados pelos seus custos originais de aquisição e depreciamos 

conforme determina o Tribunal de Contas da União.  

Vale ressaltar que em 2018 houve Despesas de Capital no valor de R$ 1.280,00 com Sistema de Informática 

Alterdata, de R$ 1.053,90 com mobiliários em geral e de R$ 11.404,16 com equipamentos de processamento de dados. 

 

3.2. VALORES PASSIVOS 

 

3.2.1 – OBRIGAÇÕES FISCAIS A CURTO PRAZO 

 

> R$ 4.869,93 (quatro mil, oitocentos e sessenta e nove reais e noventa e três centavos) 

 

É constituído por retenções tributárias de pessoas físicas e jurídicas provisionados para serem recolhidos. 
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3.2.2 – DEMAIS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO 

 

> R$ 2.903,26 (dois mil, novecentos e três reais e vinte e seis centavos) 

 

Refere-se às ao IRRF- Retenção, bem como Depósitos de Outras Receitas Não Identificadas e Indenizações e 

Restituições Diversas de exercícios anteriores. 

 

NOTA 4 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

O total do Patrimônio Líquido do CRMV-SE em 31.12.2018 é de R$ 3.395.434,98 (três milhões, trezentos e 

noventa e cinco mil, quatrocentos e trinta e quatro reais e noventa e oito centavos). 

 

 

NOTA 5 – RECEITAS 

  

As receitas Patrimoniais são reconhecidas pelo Regime de Competência, de acordo com a orientação da NBC 

TSP 00 – Estrutura Conceitual e as Orçamentárias, pelo Regime de Caixa, levando em consideração a Lei 4.320/1964. 
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NOTA 6 – DESPESAS OPERACIONAIS 

 

São contabilizadas observando-se o mês em que ocorreram, respeitando o Regime de Competência. 

 

 

NOTA 7 – DÉFICIT ORÇAMENTÁRIO 

 

Em 2018 houve diminuição das arrecadações, ocasionando, assim, um déficit orçamentário de R$ 17.003,36 (dezessete 

mil, três reais e trinta e seis centavos). Isto se deve ao fato que no ano em questão algumas empresas entraram na 

justiça com mandado de segurança para não pagar anuidade. 
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CONCILIAÇÃO BANCÁRIA 

 

CONTA MOVIMENTO 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

AG. 2448 CONTA  938-1 

DEZEMBRO/2018 

 

 

       Saldo do Extrato                13.433,57 

       Saldo do Razão                        13.433,57 

       Cheques a compensar                               600,00   

 

 

Aracaju(SE), 31 de Dezembro de 2018 

 

 

                                         RUBENVAL FRANCISCO DE JESUS FEITOSA                                             CANDICE GARCIA                                                    ELIS REBECA NASCIMENTO MESSIAS 

                                                             PRESIDENTE                                                                               TESOUREIRA                                                                        CONTADORA 

                                                           CRMV-SE 0070                                                                            CRMV-SE 0170                                                                      CRC-SE 7379 

                                                          103.350.725-34                                                                          692.359.290-91                                                                   048.612.295-61 



68 
 

CONCILIAÇÃO BANCÁRIA 

 

CONTA ARRECADAÇÃO 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

AG. 2448 CONTA  940-3 

DEZEMBRO/2018 

 

 

       Saldo do Extrato                9.529,89 

       Saldo do Razão                    9.529,89 

 

 

Aracaju(SE), 31 de Dezembro de 2018 

 

 

 

                                         RUBENVAL FRANCISCO DE JESUS FEITOSA                                             CANDICE GARCIA                                                    ELIS REBECA NASCIMENTO MESSIAS 

                                                             PRESIDENTE                                                                               TESOUREIRA                                                                        CONTADORA 

                                                           CRMV-SE 0070                                                                            CRMV-SE 0170                                                                       CRC-SE 7379 

                                                          103.350.725-34                                                                          692.359.290-91                                                                  048.612.295-61 
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CONCILIAÇÃO BANCÁRIA 

 

CONTA POUPANÇA 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

AG. 2448 CONTA  13.938-0 

DEZEMBRO/2018 

 

 

 

       Saldo do Extrato                  415.236,89 

       Saldo do Razão                         415.236,89 

 

 

Aracaju(SE), 31 de Dezembro de 2018 

 

 

                                         RUBENVAL FRANCISCO DE JESUS FEITOSA                                             CANDICE GARCIA                                                    ELIS REBECA NASCIMENTO MESSIAS 

                                                             PRESIDENTE                                                                               TESOUREIRA                                                                       CONTADORA 

                                                           CRMV-SE 0070                                                                            CRMV-SE 0170                                                                     CRC-SE 7379 

                                                          103.350.725-34                                                                          692.359.290-91                                                                  048.612.295-61 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DE SERGIPE 

 

DECLARAÇÃO 

A Diretoria do CRMV-SE - Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe analisando o Parecer FAVORÁVEL da Comissão de Tomada de Contas, 

formada pelos Conselheiros Dra Vera Lúcia Minan de Oliveira, Dr Saulo Monteiro de Castro e Dr Alceu Dantas Diniz e a aprovação pelos conselheiros da  prestação de 

contas na 379ª Sessão Plenária Ordinária do CRMV-SE realizada no dia 20.05.2019, APROVOU o Relatório de Gestão 2018, sob a forma de Relato Integrado, elaborado 

nos termos da Decisão Normativa TCU nº 170/2018 e respectivos anexos. 

 

Aracaju-SE, 30 de maio de 2019 

 

            Rubenval Francisco de Jesus Feitosa                                                                                                    Geraldo de Oliveira Tenório             

                               Presidente                                                                                                                                    Vice-presidente 

                              CRMV-SE                                                                                                                                          CRMV-SE 

 

 

            Diomar Claudio dos Santos Sobrinho                                                                                                          Candice Garcia 

                        Secretário-geral                                                                                                                                     Tesoureira 

                            CRMV-SE                                                                                                                                         CRMV-SE 


